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LUNA PAPA
Numa pequena aldeia não muito longe de Samarcanda, a bela Mamlakat, dezassete anos, órfã de mãe, sonha ser actriz. Numa noite de luar é seduzida por um estranho misterioso que diz ser amigo de Tom Cruise. O homem desaparece na escuridão, deixando Mamlakat grávida. 

Para o seu pai, Safar, e para o seu irmão, Nasreddin, a restauração da honra da família é uma questão de orgulho e tanto eles como a jovem querem encontrar o responsável. 

Na barriga da mãe, Khabibulla partilha as aventuras inacreditáveis e acidentes curiosos que acontecem aos três, enquanto procuram o seu pai.

LUNA PAPA é uma viagem fantástica e tragicómica pelas paisagens selvagens da Ásia Central, onde a tradição e a superstição se justapõem ao caos do mundo pós-moderno.
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LUNA PAPA

Algures na imensidão da Ásia Central, a tripulação da linha aérea local rouba um grande touro. No avião, o touro solta-se. Com medo que o avião caísse, a tripulação lança-o borda fora. O touro cai no mar Cáspio mesmo em cima de um pequeno barco de pesca, que se afunda.

Esta história foi-nos contada por uma rapariga grávida – a única sobrevivente -, que perdeu o marido, o irmão e o pai no acidente. Ninguém acreditava na sua história do touro que caiu do céu, mas nós adaptámo-la a um episódio do filme, e ela deixou a  sua marca no estilo do todo: realismo fantástico.

Na Ásia Central de hoje, onde a tradição e a superstição colidem com o caos do mundo pós-moderno, a realidade é fantástica. Assim, no nosso filme, muitas cenas são filmadas na fronteira entre o realismo e a fantasia.
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A nossa heroína, uma rapariga de aldeia, chamada Mamlakat, é seduzida por um estranho e passa o filme todo à procura do pai do seu filho, que ainda não nasceu. Este último, Khabibulla, tem um papel activo na busca da sua mãe, fazendo comentários recorrentes sobre os acontecimentos, tal como os vê.

Vemos o mundo através dos olhos de uma criança que ainda não nasceu – um 

mundo cheio de excitação e comédia, mas também de tristeza. A história de Mamlakat é muito comum: pode acontecer a qualquer mulher, em qualquer país do mundo. É universal.

Mamlakat luta para encontrar a felicidade e construir um futuro para o seu filho, tal como milhares e milhares de mães abandonadas, desde os antigos gregos e índios até aos dias de hoje e mesmo no futuro, quando o homem aterrar em Júpiter e Marte.

Contámos a história de Mamlakat com humor: preferimos rir antes das lágrimas começarem a cair. E além disso, o touro que caiu do céu não pode impedir a esperanças de Mamlakat de que amanhã será um dia melhor.
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Para todos nós – argumentista, realizador, cameraman, designers e compositor – este filme é um pedaço de realidade fantástica. E a todos os que perguntarem sobre o que é o nosso filme, nós diremos: é sobre o amor. Sobre o amor de uma mãe pelo seu filho, de uma mulher por um homem, de uma minhoca pela maçã, do lacrau pelo sol, do triste pelo alegre, de Mamlakat por Luna Papa.

Bakhtiar Khudojnazarov

LUNA PAPA

SOBRE A PRODUÇÃO

Tadjiquistão, uma das mais antigas repúblicas da Ásia Central Soviética é actualmente um Estado independente, situado entre a China, o Afeganistão, o Uzbequistão, e o Kirguistão. Noventa e três por cento do território consiste em barreiras montanhosas e metade fica a mais de 3000 metros acima do mar. O clima é de extremos, com temperaturas que vão de quarenta graus positivos a sessenta negativos, em qualquer altura.

É a terra natal de Bakhtiar Khudojnazarov, que agora vive no Ocidente, onde voltou para rodar o seu terceiro filme, LUNA PAPA, no seguimento de BRATAN e KOSH BA KOSH. Para o filmar Khudojnazarov escolheu, Khojand,  o triângulo onde se unem o Tadjiquistão, o Uzbequistão, e o Kirguistão. Numa região que mistura o deserto pedregoso com a barragem de Karakum, foi construída propositadamente uma aldeia inteira, incluindo as ruas, o rio e o porto. A equipa de construção era composta de cerca de 140 pessoas, além dos oitenta técnicos da equipa de filmagem.

É um país primitivo, já imprevisível por natureza, que se tornou politicamente explosivo devido à riqueza das suas reservas de urânio. Tanto Antonioni como Tarkovsky tentaram e falharam filmar aqui e qualquer equipa de filmagem deve estar preparada para surpresas.

A produção foi interrompida por três meses devido ao mau tempo e às cheias que obrigaram à reconstrução da aldeia. Noutra ocasião a instabilidade política e ataques por milícias armadas tornaram impossível o trabalho na região.

A complexidade da rodagem foi enfatizada pelo facto de se falar Russo, Tadjik-Farsi, Uzbek, Inglês, Francês e Alemão, e durou cento e setenta dias, entre Abril de 98 e Abril de 99. Durante todo esse tempo, o que ficou conhecido como “Terra de Ninguém” foi financiada com dinheiro do produtor Karl Baumgartner, da Pandora Film.

Mas, apesar de todas as dificuldades, o realizador nunca perdeu uma oportunidade de improvisar.

LUNA PAPA

Contado por uma criança que ainda não nasceu, LUNA PAPA é um conto onírico sobre a perda da honra de uma família depois de um estranho conquistar uma jovem mulher.. Retrato tragico-cómico de Samarcanda, no Tadjiquistão e de toda a ebulição das novas repúblicas da Ásia Central, o filme é actualmente uma das coqueluche nos circuitos de arte & ensaio. Resta saber se não é excessivamente parecido com Kusturica. Preparem-se para uma nova espécie de Monty Python’s...

Rui Pedro Tendinha, NOTÍCIAS MAGAZINE, 02.07.00
Um grande filme… Lembra Chagall e Garcia Marquez. Um dos cinco ou seis filmes que fica para sempre na nossa memória.

Alberto Crespi, L'UNITÀ, 09.09.99

Um conto de fadas visionário e cintilante. Fantástico e sem constrangimentos.

Roberto Pugliese, IL GAZZETTINO, 09.09.99

Um talento excepcional do Tadjiquistão... imagine um Kusturica de Samarcanda, tão magistral mas com um universo próprio... Os cenários são tão fantásticos como os acontecimentos... a câmara é esplêndida.

Philippe Garnier, LIBERATION, 09.09.99
Um nome para recordar, um sinal de despertar para o cinema dos nossos dias.

Tobias Kniebe, SÜDDEUTSCHE ZEITUNG, 10.09.99

Com as suas personagens, a sua música , o seu universo visual onde tudo é permitido (vacas que voam, casa que andam, fetos que pensam), os seus actores de teatro que confundem  as alegrias do palco com as penas da vida, o seu ambiente surrealista, os seus heróis sem prisões nem fronteiras que erram, divertidos, à procura de uma boa razão para continuar a gritar, rebentar a rir, respirar, LUNA PAPA faz-nos pensar, de uma forma irresistível, nos filmes de Kusturica, cineasta no qual é rigorosamente interdito não pensar quando se espreitam as bizarrias de Bakhtiar Khudojnazarov.

LUNA PAPA, onde a reflexão sobre a identidade flutuante se mistura com o delírio franco, é o equivalente fílmico a pratos saborosos, onde o abuso de especiarias ameaça paradoxalmente as nuances da comida.

Olivier de Bruyn, PREMIÈRE, Maio de 2000

BRATAN, o primeiro filme, tinha um  comboio como espinha dorsal e gerador da ficção. As suas paragens e arranques organizam a narrativa, acolhem os passageiros, encontros e acidentes, mas traçam uma via linear num espaço marcado pela desertificação e propício à contemplação pura. 

Aqui trata-se de outro registo, onde Khudojnazarov convoca um leque de máquinas voadoras, rolantes, derrapantes para melhor desestabilizar a linearidade, pregando uma desordem que recusa prioridades. A trama é similar à de BRATAN; trata-se de novo da procura do pai, neste caso o do narrador, tagarela, mas ainda embrionário.

O cineasta acaba por nos conduzir a soltar as últimas amarras que nos prendiam a terra firme: chuva de vacas ou um telhado que voa graças a ventoinhas. Khudojnazarov deu um grande passo em direcção à unanimidade.

Bertrand Loutte, LES INROCKUPTIBLES, 02.05.2000

http://us.imdb.com/Title?0170259
http://www.prisma-wien.at/lunapapa/
http://www.ntvprofit.ru/rus_films/papa_fin.phtml (em Russo)

LUNA PAPA
Bakhtiar Khudojnazarov

Nasceu em 1965, em Dushambe, na União Soviética.

Entre 1982 e 83 trabalha como repórter para a Youth TV e faz programas radiofónicos em Moscovo. Em 1983-84 é assistente de realização numa série de televisão sobre a Ásia Central ( realizada por by Konstantin Arazaliev). Entre 1984 e 89 estuda Realização na Escola de Cinema VGIK em Moscovo, da qual acaba por se tornar professor, no Departamento de Actores, entre 88 e 89.
Em 1992 torna-se membro da "GUS Filmmaker`s Association"
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